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Os assumptos de policia 
confiados á vigilância das: 
corporações munieipaes, 
são: i.° tudo que interessa 
á segurança e á commodi- 
dade dos que transitam 
peias ruas, caes e vias pú
blicas; o que comprehende 
limpeza, illuminação, o le
vantamento de entulhos 
ou de outros pejamentos, 
a demolição ou reparação 
dos edifícios ameaçando 
ruina, prohibir que nas ja
nellas ou noutras quaes
quer partes que deite para 
a via pública se exponha 
objectos que possam pre
judicar na sua queda, e de 
nada deitar na via pública 
que possa molestar ou 
damnificar os transeuntes 
ou causar exhalações pre- 
judiciaes á saude públi
ca, etc.

A’s camaras munieipaes 
no exercício das suas at- 
trihuições compete fazer 
posturas e regulamentos 
sobre policia: dos caes, das 
docas, das praias, dos cam
pos, da caça nos terrenos 
munieipaes e nos de logra
douro público e nas parti
culares, da pesca, dos ven
dedores ambulantes, da 
limpeza das fontes públi
cas, das ruas, praças e es
tradas munieipaes, dos ca
nos de despejo públicos, 
dos carros e vehieulos, e 
em geral sobre todos os 
objectos de policia tanto 
urbana como rural.

Não podem porem ser 
objecto de posturas o que 
já estiver regulado por lei 
ou regulamentos geraes 
Q:t administração pública, 
salvo o caso em que n’el- 
tas se haja resalvado ás ca
maras a faculdade de com
pletar as suas providencias, 
a fim de lhes tornar mais 
efficaz e seguro o effeito 
benéfico. Só podem occu- 
par-se de interesses de or
dem legal dos administra
dos, e nunca podem ter 
por objecto a creação de 
garantias ou meios de de- 
teza a direitos individuaes, 
n^m a regulamentação de 
Viações de direito civil en

tre cidadãos, porque esses 
assumptos são do exclusi
vo da lei geral; tolher a li
berdade de commercio ou 
de industria; estabelecer 
preceitos de que resulte 
prejuiso aos interesses do 
Estado e aos rendimentos 
públicos; despensar alguem 
da sua execução e revogai 
as posturas competente
mente approvadas e em 
vigor, a não ser nos ter
mos e pelos meios legaes.

As posturas munieipaes, 
sendo verdadeiras leis con
celhias só podem como as 
leis geraes, tornar-se obri- 
gatorias depois de have
rem sido promulgadas ou 
intimadas nos termos le
gaes; e, para ter logar con- 
demnação por transgres
são de posturas é necessá
rio proval-a por achada, 
confissão do réo, ou duas 
testemunhas.

As posturas não podem 
estabelecer penas mais 
graves do que um mez de 
prisão e 2o|>ooo réis de 
muita, e- quanto ás penas 
por ellas impostas não é 
admissível transacção, nem 
compensação, como é es- 
presso no código penai 
portuguez.

O  poder judicial deve 
apreciar a legalidade de 
um regulamento ou pos
tura, mas não póde annu- 
lar um acto da administra
ção; deve limitar-se a não 
applicar, isto é: a não pu
nir o transgressor.

As camaras munieipaes 
são obrigadas a cumprir as 
ordens dos seus superiores 
legítimos, mas tem a facul
dade de recorrer contra 
aquellas que dizendo-lhe 
respeito, forem offensivas 
das leis e dos seus direitos, 
ainda que emanem do exer
cício de attribuições tute
lares.

A corporação municipal 
é pessoa moral com direi
tos e obrigações próprias 
cujo exercício, responsabi
lidade e defeza são da sua 
competencia em face da 
lei.

Não lhe é licito tomar
deliberações sobre assum
ptos que não sejam da sua 
competencia, expressa
mente declarados na lei, 
nem póde intervir em as

sumptos de segurança pú
blica, censurando o proce
dimento das auctoridades 
que têem este serviço a 
seu cargo, nem lançar na 
acta voto de censura, seja 
a que funccionario for, por
que a censura é uma pena 
que só pelo tribunal judi
cial póde ser applicada.

As suas deliberações só 
podem ser revogadas pe
los meios contenciosos.

Em resumo: a policia 
municipal, assim rural co
mo urbana, é mais restri- 
cta do que a policia admi
nistrativa; approveita e faz 
cumprir somente o que diz 
respeito aos interesses da 
respectiva circumscripção, 
e dirige-se especialmente 
pelas suas posturas e regu
lamentos de policia local.

A policia rural, propria
mente dita, respeito aos 
campos, ou propriedades 
rústicas, e seus accessorios; 
assim como a policia ur
bana se refere ás povoa
ções, aos prédios de casas, 
suas çonstrucções e edifica
ções, segurança, etc.

As camaras munieipaes 
são eleitas por tres annos, 
e as suas attribuições são 
gratúkas, mas, nem sem
pre, com respeito ao antigo 
senado de Lisbôa, assim 
suceedia: umas vezes os 
seus vereadores eram elei
tos pelos homens do povo, 
outras pelo rei, por um 
praso determinado de tem
po ou vitalícia mente.

Assim, em 1682 ressus
citou-se o systema, que já 
anteriormente havia sido 
usado de ser o cargo de 
vereador /italicio. mas um 
alvará régio de 1765 revo
gou e estabeleceu que 
áquelles logares passassem 
a ser exercidos trienalmen- 
te por quatro desembarga
dores mais modernos da 
casa da supplicação, com o 
vencimento de um conto 
de réis.

Este systema não durou 
muito tempo— por não ter 
produzido as uteis conse- 
queneias que se ordenara— 
e um decreto de 8 de agos
to de 1778, estabeleceu que 
o governo da capital fosse 
exercido por quatro verea
dores vitalícios, com o or

denado annual de réis 
i:200$000, sendo esses ve
readores escolhidos d’entre 
os desembargadores mais 
graduados e que pelo seu 
saber e experiencia melhor 
serviço pudessem prestar.

{Continuas.

E rra ta .— No numero an
terior, no artigo «Miscella- 
nea administrativa», na 3 .a 
columna e 27.a linha, onde 
se lê: «entre o rei e os ad
ministradores», deve ler-se: 
«entre o rei e os adminis
trados».

A o  s r .  a d r a S a S s á r a d o r  <1<» 
c o a e e l í k o

Abunda mesta villa uma 
praga de carroceiros que 
muito irrita os habitantes, 
não só pelos seus modos 
grosseiros, como pelas sel- 
vageiias que pratica nos 
pobres animaes que lhe 
são confiados. Está, actual
mente, sendo frequente en
contrarmos nas ruas um 
animai estendido no chão, 
com a carroça por cima e 
o carroceiro aos pontapés 
e ás cacetadas a elle, sendo 
estas pancadas, a maior 
parte das vezes, applicadas 
na cabeça do pobre irracio
nal, e rogando pragas que 
offendem a moralidade pú
blica. Famintos leprosos vê- 
mos todos os dias engata
dos a carroças com bru
tíssimas cargas e ainda o 
carroceiro, de cacete em 
punho, espancando o defi
nhado animal. Ainda na 
quinta feira vimos um geri
co andar a carregar palha 
engatado a uma carroça, e 
por cada vez levava vinte 
fardos, que, a duas arrobas 
por cada, fazem o bom pe
so de 40 arrobas, o que já 
é de mais para um animal 
grande quanto mais para 
um burro, e pequeno, co
mo o que vimos.

E’ espantoso que taes sel- 
vagerias se consintam, e ao 
sr. administrador do conce
lho compete providenciar.

M osate-jjíio «lo B5sj»irH«s 
fcaauto

Foram já appro-vados os 
estatutos d’este próspero 
monte-pio, com séde nesta 
villa, e de que é medico o 
sr. dr. Cunha e Costa.

GAMARA MUNICIPAL
Sessáo ord iaarla  de 1 9

de ©sslis&r® de f  »©&

Sob a presidencia do sr. 
Francisco da Silva, reuniu 
a camara composta dos 
srs. vereadores Marciano 
Augusto da Silva, Antonio 
Pereira Duarte, Antonio 
dos Anjos Bello e Julio 
Pereira Nepomuceno, e o 
adminstrador do concelho, 
sr. José Madeira Abran
ches.

Foram approvadas di
versas ordens de pagamen
to.

Calcetamento

Foi presente u m  reque
rimento assignado por di
versos indivíduos desta vil
la, pedindo para ser calce
tada a rua da Praça de 
Touros, p o r  e s ta r  diíScil d e  
transito.

A camara, de c o m m u m  
accordo, resolveu q u e  n o  
.orçamento ordinário fosse 
incluida uma verba para es
ta obra.

Carnes

Foi apresentada pelos 
m a r c h a n t e s  d e s ta  v i l la ,  u m a  
p a r t ic ip a ç ã o ,  e x p o n d o  o  
m o t i v o  p o r  q u e  d e s e ja m  a l 
terar o p re ç o  das  c a rn e s ,  e 
bem assim pedindo á  c a 
mara para se informar com 
outras municipalidades, dos 
preços correntes das car
nes.

A camara deliberou offi- 
ciar ás camaras próximas 
deste concelho, sobre os 
respectivos preços.

Requerimento

De Felicidade Bonair, pe
dindo para a camara man
dai- passar attestado do seu 
comportamento, durante o 
tempo que residiu nesta 
vilia.

Deferido.

Arrematações

Fo i marcado o d ia  12 d e  
novembro proximo, pelas
12 horas d a  manhã, p a ra  
as seguintes arrematações: 
renda d a  casa  p a ra  a  v e n 
d a  d o  p e ix e ,  im p o s t o  n o  v i 
nho, r e n d im e n t o  d o  G u i n 
daste, terrenos n o  caes d es- 
villa; imposto no vinho e i l -
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luminação em Sarilhos 
Grandes; imposto no vinho 
e illuminação em Canha.

Commissão do recensea
mento militar

Nos termos do artigo 21 
do Regulamento* dos Ser
viços de Recrutamento, a 
camara nomeou os_seguin- 
tes cidadãos para fazerem 
parte destacommissão: vo
ga es effectivos: Antonio 
dos Anjos Bello, Emilio de 
Jesus Bisca, José Antonio 
dá Silva e Antonio Luiz Sal
gado; suppientes: Antonio 
Leite,.- Antonio Vicente Nu
nes Marques, Antonio Joa
quim, Pereira Nepomuceno 
e Joaquim Duarte Pereira 
Rato.

Orçamento supplemèntar

Foi assignado e approva- 
do o 3..° orçamento supple- 
mentar, na importancia de, 
685$ooo réis, o qual vae sei' 
enviado á administração do 
concelho-.

A sessão foi encerrada á 
uma hora da tarde.

B iS h e íe s  p « $ í;se s  iihas- 
ír a d o s

Ha para vender a 20 rs. 
cada um com as melhores 
vistas de Aldegallega. Dú
zia, 200 rs.

Pedir na administração 
deste jornal.

T liea ís*o

Com enorme concorrên
cia de espectadores effe- 
ctuou-se no domingo pas
sado, como havíamos noti
ciado, a segunda récita por 
aniadores desta villa, cor
rendo tudo na mélhor Of- 
dem. As comedias são finas, 
e 'o desempenho foi corre
cto, deixando os espectado
res satisfeitos. Tomou ge
nerosamente parte no es
pectáculo a distincta actriz 
Adelaide Coutinho. que en
trou nas comedias: «Um ca
pricho feminino» e «Uma 
licção de moral», em que 
fez na primeira o papel de 
Carolina, e na segunda o 
de viscondessa d’Alvidrar

(Miquinhas), cujo desempe
nho foi magistral, e nem 
outra coisa era de esperar. 
Mimoseou-nos tambem 
com o monologo «A ro
mã», pelo que recebeu mui
tos applausos, sendo-lhe of- 
ferecido no palco, por essa 
occasião, por alguns dos 
amadores que tomavam 
parte 110' espectáculo, um 
rico estojo com um serviço 
de almoço para duas pes
soas em porcellana com 
guarnições a prata, tendo 
gravadas no escudo de ca
da peça, as seguintes letras: 
A C. i 5-io-c)o5.

— O grupo está ensai
ando uma. outra récita que 
d e v er/t, effeçtuar-se no pro- 
ximo dia 3o do vigente, cu
jo programma e o seguin
te: «O abstracto», comedia 
em um acto; «O noivo de 
Alcanhões», comedia em 
um . acto;, .«Informações», 
comedia em um acto; e um 
acto de «folies-bergérs»: 
«Que rica cousa», canço
neta; «O rapadinho», can
çoneta; «Morreu minha so
gra», monólogo; «Os pa
tos», duetto; «O maxixe»', 
duetto.

Como se vê. o program 
ma é de primeira ordem, 
devendo os espectadores 
ficar mais uma vez satisfei
tíssimos.

— C o n s t a - n o s  q u e  a d i s 
t i n c t a  a c t r i z  A d e l a i d e  C o u -  
t i n h o s  p e n s a  e m  d a r  n ’es t e  
t h e a t r o  u m  e s p e c t á c u l o ,  
j u n t a m e n t e  c o m  a l g u n s  d o s  
m e l h o r e s a r t i s t a s  d a  cap i t a l .

tatáSogo
Recebemos do Estabele

cimento de Horticultura do 
sr. Alfredo Moreira da Sil
va, o Catálogo Geral, que 
agradecemos. As pessoas 
que precisem de qualquer 
genero d aquelle estabeleci
mento, pódem dirigir-se 
a Alfredo Moreira da Silva, 
rua do Triumphq, 5, Porto.

A VISINHA
Tenho uma linda visinha,
D  'olhos brilhantes e vivos, 
Gesto e porte de rainha,
Que os corações tra\ captivos.

Quando ella chega á sacada, 
Toda risonha e gentil.
E '  como a doce alvorada 
De bella manhã d'abril.

Cheia de encanto e de gi'aça, 
Ao vêr-lhe 0 rosto formoso, 
Canta-lhe a ave que passa 
Um hymno melodioso.

E  a minha visinha linda,
De modos tristes e esquivos, 
Nem sabe, nem sonha ainda, 
Que os corações tra\ captivos.

JO A Q U IM  DOS A N JO S.

-?■«!>>:—-a»---- -

A aSifiiícrsísrio
Passou no dia 20 o 28 0 

anniversario natalicio do 
nosso amigo José Paulo Re- 
logio. Felicitâmòl-o corde- 
almente.

PE Tis AMEMTOS
Um pensamento é um livro resumido na mais simples 

expressão. M; 1 si a s.
— 0  luxo corrompe tudo, tanto o opulento que se dei

ta com elle,, como o pobre que 0 cubica.
— 0  luxo- corrompe tudo, tanto o opulento que se 

deita com elle. corno 0 pobre que o cubiça— J. J. Rous- 
seau.

A N E C D O T A S

0  mestre, que está de costas:
— Quem é que se atreve a fa~er-me caretas?
Seis discípulos em coro:
— E ' 0 Henrique Soares.
— Pois muito bem. Os seis que disseram isso hão de 

levar duas palmaloadas cada um, porque, se viram que 
o Soares me fíi\ià  caretas, é porque não estão a olhar 
para a pedra quando eu explico.

— EKiCEJ—

Annuncio origina!:
«Aluga-se um quarto mobilado para homem de qua

tro metros dc comprido por dois de largo.
0  inquilino tem boa vista para a parte de tra

Um batoteiro conhecido convidou um amigo para j r e  
quenlar um cliib de jogo.

— Olha; só encontrarás alli gente limpa.
— Acredito; principalmente á sahida.

CHRONICA f lE LISBOA
Temos agora no Coly- 

seu um artista portuguez 
de incontestável valor: um 
imitador de passaros.

Celestino Augusto é o 
seu nome. E’ natural de 
Vinhaes e veiu para Lisboa 
procurar os meios de ga
nhar a vida, sem protecção.

Creado no campo, entre 
os esplendores da natureza 
e 0 doce gorgear das aves, 
tanto as foi ouvindo, que 
conseguiu imital-as. E faz 
isso com rara perfeição.

Ouvi-o uma noite nu
ma reunião de rapazes, on
de elle fez as suas imita
ções no intuito de arranjar 
dinheiro para a pobre ca
ma em que descançaya, e 
logo pensei que se uma 
empreza qualquer o escri- 
oturasse, o tiraria da mi
séria com que vegetava e 
alcançaria lucros com 0 
trabalho delle.

Não tinha apresentação, 
não sabia usar dos meios 
que os extrangeiros em
pregam para se imporem 
ao publico logo á primeira 
vista, mas o seu real valor 
havia de vencer todas as 
difficuldades.

E assim foi. O digno em- 
prezario Santos apreveitou 
as aptidões do rapaz e lá 0 
apresenta todas as noites, 
irreprehensivelmente vesti
do de gravata branca e bo
tas de polimento, fazendo 
as suas admiráveis imita
ções e recebendo fartos 
applausos do publico, que 
vê com alegria os justos 
triumphos de um artista 
portuguez.

Que tenha um largo fu
turo é o que desejo ao 
sympathico rapaz.

JO A Q U IM  DOS ANJO S.

EteSaxc «le íroangrasas

Avisamos todos os in
divíduos que se acham em 
divida do pagamento de 
côngrua, que o façam, a fim 
de não soffrerem relaxe.

As certidões podem ser 
reclamadas na adminis
tração do concelho.

3 i FOLHETIM

T ra d u cção  de J. DOS AN.IOS

0  C O K C j p M I A
P R 0 L 0 G0

A  T R A IÇ Ã O  

C a p i t u l o  IV
O s a i i i io s  4Í« p~*ía‘â o

— Deixemjine-, disse elle afastando- 
os cpm  .0 gesto. Estou senhor de 
m ini.

B e p o is/d iríjtfn d o Jse  lentamente pa-: 
ra 'g e n ro  e á filha para salivem .

— M eu pae^ejfiliiraoâ a .Joanna.
—*Já náo. ;é .mm ha fiiha. Adens! ..
O  prussrannp e a esposa sahir; m, e j 

com o a Bertha fizesse um movimento I

para a porta, na intenção evidente de 
ir  ter com a irm ã, esperando poder 
resolvei a a ficar, o fabricante d;sse- 
Ihe com voz forte e im periosa:

— T u . fica!
Depois, abatido, esmagado. pelo 

terrivel combate que n'elle se travara, 
deixou-se. cahir pesadamente na ca
deira.

— Oh! velhaco! infame! disse elle 
com voz sotfócada.

E rolaram -lhe palas palpebras duas 
grandes lagrimas,

Eóra ouviam-se vozes, viris a que o 
vento, sacudindo as arvores, dava 
uma nota grave e tragica.

A s- gargalhadas e os gritos de festa 
lin ha r i : acabado d í  repente. Nem ri
sos nem cantigas. A fatal noticia, c o r
rendo de bôccn em bòçca, já era co
nhecida de todos. Formavam-se gi u 
po» numerosos. Os hom ens, esquen

tados pelas libações continuas, que
riam. sem m is de nora, co rrer para: 
a fronteira.

Não discutiam os m otivos d’aquella 
guerra. Bastava-lhes saber que estava 
declarada. T o .io s  pediam espingar 
das. A s mulheres ouviam -n os, cala 
das, tremulas, dheias de todos os ter
rores, emquanto as cre; nças, não se 
atrevendo a b rin car, vinham agarrar- 
se instinctivam ente ás saias das mães, 
interrogando-as com os olhos e ch o 
rando sem com prehenderem  nada.

O doutor B ourdet. o senhor F e r
bach, o Christiano e mais algumas 
pessoas tinham se dc-spedido do se
nhor Sim onnet, descendo p a ra *> pé 
dos operários, cuja elTervescencia ia 
crescendo de instante .para instante.

— Meus amigos, exclamou o doutor, 
quando viu todt>s em roda tTeHe. pe 
ço-lhes que soceguem! Na hora p r e 

ssente co vem dar ouvidos tanto á 
j cabeça com o ao coração. A ’ manhá o 

s-n h b r Ferbach lhes participará as 
medidas que a nossa situação pede e 
os sacrifícios que a França espera da 

c o rg e m  e do patriotism o de todos 
nós. Por agora, venho, ern nome do 

patrão, que. se encontrou de repente 
incom modado. ped r-lhes que se re ti
rem com  socego para suas casas. Não 

é opportuno, com o bem com prehen. 
dem . prolongar as festas d’e,ste dia 
que com eçou tão bem e ’ acaba tão 
mal Mas licam adiadas e contamos 
q u- n ’u n d estes proxim os dias a nos

sa prim eira vic.toria nos dará occa
sião de queimarmos o fogo de. artifi
cio que estava preparado para hoje. 
V áo , meus amigos; a festa do patrão 

ha de campietar se d'aqui a pouco 
n'unw  festa p«triót:ca m aior e mais

bella, que hadeter o seu echo em 
toda a França.

Uma acclamação immensa e «bra
vos» phreneticós saudaram esta allo- 
cução. e as visitas do fabricante reti
raram-se gritando: «Viva a França! 
abaixo a Prussia!»

Meia hora depois, o senhor Simon
net passeava sósinho no jardim . Anda
va com  um passo agitado e falando 
alto.

A filha Bertha veiu ter com  elle. 
— Então, perguntou elle, fora®-

se?
— Foram -se, sim , senhor, respon* 

deu a donzella, lavada em lagrimas.
— Bem , deixa-me, preciso estar so-

‘V . ' ■ ' : ; * r H : l ’.9 J
(Continua/.
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LÍTTERÃTURA
D r a m a s  m o d e r n o s

Trabalhava na fabrica 
havia apenas mezes, e 
comtudo o patrão tinha-o 
já por um dos seus melho
res operários. Os compa
nheiros adorayam-n’o, mas 
com uma adoração respei
tosa, impressionados por 
aquelle olhar firme, aquel
la fronte erguida sempre 
com altivez, suggestiona- 
dos por aquella voz pro
funda que arrastava, que 
movia como o badalar do 
bronze. A’s séstas, agrupa
vam-se todos em redor 
delle, silenciosa e attenta- 
mente, na ancia de não 
perderem uma palavra das 
suas dissertações, que ti
nham uma ficção myste- 
riosa, fazendo-os sonhar 
como creanças num parai- 
zo longínquo onde a Liber
dade lhes sorr i . . .  essa 
liberdade que sente hor
ror á negi idão das offici- 
nas!. ..

Elle falàva-lhès n'um fu
turo, descrevia-lhes sym- 
bolicamente  ̂ uma mulher, 
formosa como a aurora, 
mas terrivel como a vin
gança, que surgiria a des- 
algemar os opprimidos, a 
despedaçar a gleba do ser
vilismo, a decepar dum 
golpe formidável a cabeça 
cynica do Passado. Pinta
va-lhes a seguir o quadro 
idealmente bello que fica
ria, depois de extincta a 
sua chamma devastadora. 
E caso extranho!. .. aquel- 
les cérebros atrophiados 
pela rotina, debilitados pe
la taberna, comprehen- 
diam em toda a sua gran
diosidade, a obra dessa 
Mulher!...

Ora uma vez o patrão, 
um homem ventrúdo, de 
rosto congestionado, com 
umas lunetas a isolarem um 
olhar felino como a esme
ralda de Néro, percebeu a 
nocividade daquelle talen
toso operário, a despertar- 
lhe assim, no ambiente pe- 
numbreo da sua fábrica, 
alguma coisa de lumino
s o . . . o pensamento!...

Mandou-o chamar, e 
despediu-o num gesto. O 
artista levou umas sema
nas em busca de trabalho, 
mas todos ao informarem- 
se, ao soar-lhes aos ouvi
dos, como vibrações d’a- 
larme o epitheto de peri
goso, logo o repelliam co
mo a um ser funesto, o 
repulsavam como a um 
pestiferado, o escorraça
vam como a um cão va
dio. E todavia elle éra ape
nas  ̂ um philosopho, um 
discipulo de Co mie, um 
‘ipóstolo de Marx! ..

Via-se um desgraçado 
A'fóme começava a.esprei- 
tar-lhe á porta ,  a bafejar-

lhe os rostos li vidos dos 
pequenos, a mirrar-lhe os 
peitos estéreis da mulher 
A sua meza apresentava-se 
despida de qualquer ador
no, e a essa nudez sarcas- 
tica, infiltrava a dôr, espar
gia o desespero, feria do
lorosamente áquelles olhos 
ávidos de verem pão, o 
pão que uma megéra, des
grenhada e feia, coberta 
de andrajos.. . a Miséria, 
não lhe deixava consum- 
m ir!... Elle proprio, ro
busto e athlético como éra, 
sentia-se abatido, via iner
tes os seus braços e em 
todos os movimentos trans
parecia-lhe o cansaço, essa 
iassidão, mórbida, creada 
pelos jejuns forçados, pe
las insomnias dos famin
tos, quando alguma coisa 
lhes trespassa o estomago, 
como a ponta aguda (fu
ma lancçta. Uma vez sain
do trémulo e arquejante, 
amparando-se ao longo 
das paredescomo um ébrio, 
caminhando ao accaso pe
las ruas palpitantes de mo
vimento e vida. encontrou- 
se de repente no Aterro 
deserto. Era lusco-fusco. 
Os montes da Outra-Ban- 
da recortavam-se nitida
mente no horisonte, e o 
Tejo a dusentos passos, 
lambendo as pedras es
verdeadas da muralha, ti
nha uns roncos suaves, que 
pareciam convidal-b a ap- 
proximar-se, como um 
canto de sereia. Elle pen
sou na esmola, mas logo 
se riu da sua fraqueza. .. 
a esmola!. . .  antes a mor
te!. . .  Atravessou alinha, 
e cortou perpendicular á 
margem. Ninguém !... No 
fundo turvo do Tejo, des
tacava-se o vulto negro de 
um navio.

O guarda do fisco, an
dava long-e. O artista in
clinou-se para as aguas 
que marulhavam, a offere- 
cerem-lhe uma mortalha 
gélida, mas não tão gélida 
como a sua cruciante vida. 
Queria formular uma in
vectiva, um ana hema, á 
sociedade, que o matava 
mas não podia, não encon
trava uma palavra!... De 
subito, um desconhecido, 
iél-o erguer a cabeça, com 
os seus passos cadenciados, 
cantarolando ao lon°fo da 
margem. O vulto ia pas
sar perto d’elle, e o infe
liz teve um riso mau, quan
do as sçintiikições duma 
corrente douro, lhe des
pertaram a attenção. Uma 
idéa domjnou-o, e collo- 
cando-se á frente do des
conhecido, exclamou com 
imperiosidade:

— Dá-me essa corren
te.

— D ar-ta!... balbuciou 
o outro, recuando.

— Sim, dár-ma!. . .  ali
as . . .

— Aliás, o quê?!...
— Estrangulo-te!...
Gritos de soccorro, par

tiram como raios atravéz 
da noite silenciosa, e quan
do o artista desvairado, 
se ia lançar sobre a victi
ma, viu-se repentinamente, 
prezo, amarrado, subjuga
do, emquanto o outro ex
clamava ainda não refeito 
do terror: «Prendam esse 
ladrão...  esse bandi
do! . . . »

«
Os filhos foram recolhi

dos n’um albergue, e al
guns dias depois, numa
vi ella escura e lamacenta, 
uma cabeça lívida e lacri
mosa, acenava um leito 
aos rufiões que passa
vam . .. EYa a mulher do 
operário!...

JA Y M E  C A S  I E L L O  B R A N C O
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cusado do crime de rou
bo com escalamento, feito 
no armazém dos srs. Do
mingos José de Moraes
&. C .a, desta villa. O M.m' 
Dr. Juiz de direito, julgou 
procedente e provada a 
; 1 c c u sação, c on d e m n a n d < > 
o réo na pena de 2 annos 
e meio de prisão, custas e 
sellos do processo.

------ ----- ----------------- *»>------------
A phyiarmonica 1,° de 

Dezembro desta villa, de
liberou hontem á noite ir 
a Lisbôa assistir á chegada 
do presidente da Republica 
franceza, mr. Loubet. Para 
esse fim loi hontem mesmo 
posto na estante um lindo 
o r d i n á r i o , composição do 
seu mestre, o nosso amigo 
Balthazar Manuel Valente.

A G R A D E C IM E N T O

José Pereira Balthazar, 
na impossibilidade'(por es
tar aleijado' da grave ag- 
gressão de que foi victima 
ha approximadamente sete 
mezes) de poder agradecer 
pessoalmente a todas as 
pessoas que durante a sua 
grave enfermidade se inte
ressaram pelo seu estado; 
vem, por este meio, paten
tear o seu eterno reconhe
cimento a todos, os seus 
amigos. Agradece, tam
bem, .aos ex.m',s srs. drs. 
Cesar Fernandes Ventura 
e Julio Veílez Caròço pela 
fórma assás carinhosa com 
que sempre o trataram.

A todos, pois, proiestã a 
sua muita gratidão.

H*árt3èlp3i$5ó

Foi participado, na ad
ministração do concelhio 
pelo policia 941, de que 
Antonio Preto, trabalha
dor, residente nesta villa, 
aggredira á paulada Gui
lherme Nunes tambem tra
balhador e residedte nes
ta villa, de que lhe resul
tou ficar ferido no nariz. A 
participação seguiu para 
juizo.

«Fsaiganaeaiío

Foi julgado no tribunal 
d’esta comarca, em audiên
cia de processo correccio-j 
nai, no dia 16 do corrente,! 
Antonio Francisco.Si! vestre I 
por alcunha o «CampoljdeV, 
natural e residente na Tre- 

Bellas, concelhoguezia de
çomarca de Cintra, ac-

ILsíísaosa
Falleceram, nesta villa:
Dia 8, ás 4 horas da ma

nhã, um recem-nascido, fi
lho de Joaquim Fernandes 
e de Joaquina Maria; em
12, ás 3 horas da manhã, 
uma creança do sexo fe
minino, de 11 mezes de 
edade, filha do nosso ami
go Emygdio Tavares de 
Pinho, conceituado conv 
merciante d’esta villa, vi
ctima de fraqueza congé
nita; em 1 2, ás 7 horas da 
manhã, José Tavares Sa
loio, de 3 annos de edade, 
fiiho de José Tavares Sa
loio e de Julia Ferreira Ca
rapinha; i 3, ás u  horas 
da noite, Maria Julia da 
Conceição, de 64 annos' 
de edade, viuva, natural 
desta villa, victima de con
gestão cerebral; 15, ás 12 
horas da noite, José Firmi- 
no Fragateiro, de 40 annos 
de edade, casado, taber
neiro, natural efesta villa, 
victima de um abcesso pe- 
rinephritico; 16, ás 4 horas 
da manhã, Maria, de 20 
mezes de edade, filha de 
pae* incognitos.
U m a  e s i a i l s t i c a  « u r io s a

Uma das mais curiosas 
averiguações, que demons
tra até que ponto deve ser 
levado o cultivo da scien
cia estatística pelos ociosos, 
é a seguinte:

Calcula-se que 0 nume
ro de nascimentos que ha 
annualmente em todo o 
mundo é de trinta e seis 
milhões, ou seja approxi
madamente um por segun
do.

Um individuo affeiçoado 
aos cálculos estatísticos 
chegou, a este respeito, á 
conclusão de que, pondo- 
se, uns após-outros, todos 
os berços dos trinta e seis 
milhões de recem-nasci- 
dos, se obteria uma ex
tensão egual ao desenvol- 
vimento d’um circulo ma
ximo da terra, e que fa
zendo desfilar deante d’u- 
ma pessoa todas as mães 
com as amas e as creanças 
a vinte por minuto, os ul-

3

timos pelizes que passas
sem deante do espectador 
teriam já quatro aonos de 
edade!

Qual será o novo cumu
lo da estatística?. . .

í'cas*a «las fs ie lrss  
Para curar as frieiras 

não ulceradas, são uteis os 
seguintes remédios- fri
cções com limão azedo ou 
com alcool camphorado; 
laval-as com oleo de alú
men e tambem é util es
fregai-as com agua de 
Colonia. Não cedendo a 
qualquer destes medica
mentos, use-se do balsamo 
de Fioravanti. Estando ul
ceradas, applique-se o ce- 
roto de Saturno ou a po
mada de Brou e lavem-se 
com agua de L ibarraque 

Outro remedio consiste 
em fazer fricções sobre a> 
frieiras com um pedaço de 
flanella impregnada de tin
tura concentrada de pi
menta, até que se sinta 
uma sensação de peada 
ou queimadura.

Repetindo estas fricções, 
o incommodo, cede ao ca
bo de tres ou quatro dias.

A camara municipal 
do concelho de Aldegal
lega do Ribatejo, manda 
annunciar que no dia 12 
do proximo mez de no
vembro, pelas 12 horas 
da manhã, na sala dos 
Paços do Concelho, ha 
de andar em praça para 
sei" arrematado a quem 
maior lanço offerecer, o 
seguinte:

Renda da casa para 
venda do peixe, impos
to no >'inho, rendimento 
do Guindaste terrenos no 
Caes desta villa; impos
to no vinho e iílumina- 
ção em Sarilhos Gran
des; e imposto no vinho e 
illuminação cm Canha.

As condições acham- 
se patentes na secretaria 
da camara.

E para constar se pas
sou o presente e outros 
de egual theor para se
rem affixados nos loga
res do costume.

Aldegallega do Ribatejo, 
20 de outubro de igoS.

O Secretario cia Camara,

Antonio Tavares da Silva.

VENDE-SE

Uma casa de r.p andar 
sita na rua da Misericórdia 
com frente para a rua Con
selheiro João Franco, per
tencente á viuva do sr. 
João Padeiro.
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O proprietai-io d'este estabelecimento previne os seus 
freguezes e amigos que o mudou para a rua do Tenente 
Valadim, (antigo theatro), onde encontrarão boas can
tarias e bem trabalhadas da qualidade das de Cascaes e 
Paço d’Arcos.

N. B.—  Os parafuzos empregados nestas cantarias 
são de uma grande resistencia, não se comparando em 
nada com os que para ahi se uza. Lages, pias poídas 
para despejos, cimento Pordand artificial, marca regis
tada, e de qualidade ingleza. Este cimento supplanta to
dos os outros, até os de marcas extrangeiras: Aguia, 
Leão, Castello, Tigre ou qualquer outro, o que prova 
uma analyse rigorosamente feita. Preço por cada bar
rica de 140 kilos, 20800 réis. Ha tambem do melhor ci
mento nacional, marca «Tejo». Este compara-se ao 
«Aguia» e ao «Leão» tanto faz na sesão como na soli
dez, depois de fabricado pelo pedreiro. Preço por iq 5 
kilos, 2$200; por i 5o. 2',$5oo réis. Mozaicos de todas 
as qualidades; azulejos nacionaes e extrangeiros, dese
nhos dos mais modernos; porcellana dos Açores, barro 
refractario, tijolo refractario, manilhas de grés, cit-ões, 
curvos e coto ve! los de todas as dimensões. Granito e 
areias lavadas sem argilla para fabrico de betumiihas.

Tambem se encarrega da encommenda dc jazigos

Eara serem feitos nas importantes officinas do sr. Rato 
isbôa.

O proprietário deste estabelecimento tambem accel
ta qualquer obra de empreitada, seja qual for o s ..-u de- 
senho, assim como faz o esboço para quem desejar.

>xoz-

RUA TENENTE VALADIM
33 1

( fcsnílgo Afoesíro)

ÂLDEGftLLEGA

M A  PRISÃO
Ultimo trabalho littera- 

rio  do extraordinario escri- 
ptor rosso. 0  mais empol
gante que a sua penna tem 
produzido até hoje.

0  romance dos presos 
poUticos da Russia, anályse 
dos costumes barbaros da 
escravidão moderna.

Um volume de perto de 
200 paginas, com urna ca
pa a cores, illustrada com 
um dos melhores retratos 
do auctor.

' r é i s

«.4 E D IT O R A » 

Largo do Conde Barão, 5o

W  1 , 1 3 : 3 0  A .B S
V  venda etn toaas as livrarias.

G R A N D E  A R M A Z É M
-- * ,) 1 *-
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Farinha, semea, arroz na
cional, alimpadura, fava, 
milho, cevada, aveia, sul
phato e enxofre.

Todos estes generos se 
vendem por preços muito 
em conta tanto para o con
sumidor como para o re
vendedor. 230
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Sociedade anonyma —  Responsabilidade limitada 

C A P I T A L  M I L  C O N T O S  D E I  B S 1 S

Fornece propostas e dá todos os esclarecimentos em 
Aldegallega, João Braga, rua Direita, 2. 222

liJOTICA 88 D IA R IO  R E N O TICIA S
■A. G U E R R A  A N G L O - B O E R

Interessantíssim a narração das luc tas entre m giezes e boers, «illustrada» 
com  numerosas zin; o-gravuras de «homens celebres» do T ra n svaal e do 
O ra n se . incidentes notáveis, «certos e batalhas mais cruenta.- a

G U E R R A  A N G L O -B O E R  
Por um funccionario da Cruz Vermelha ao serviço

do Transvaal.
Fasciculos semanaes de 1 6 paginas.....................3o réis
Tomo de 5 fasciculos...................................  1S0 »
A G U E R R A  A N G L O  B O E R  é a obra de mais palpitante actualidade.

V e lla  sáo descriptas, «por uma testemunha presen inl». as differentes 
phases e acontecimentos emocionantes da terrivel guerra que tem esjrantaíio 
O mu :do inteiro.

A G U E R R A  A N G I.O - O E R  faz passar ante os olhos do leitor todas as 
# g m  des Sá talhas; combates» e «es araiviúçns» desta prolongada e acérrim a 
luc ta ent' e inglezes. t- a i-vaalianos e oranginos, .verdadeiros prodigios de 
heroism o e tenacidade, cm que sáo egualmente a m iráveis a coragem e de
dicação P' tn o tú e  de venc d<>$ e vencedores.

Os itn identés varia.lissimos d‘eMa contenda e tre c. poderosa S.igl.itef 
ra e a# . uas y equynas re; ubiicus sui-afru anes, decorrem  atravez de ■ erda 
uesr» s per pe. ias. j rtr tai maneira > ram. t.cas e pittorescas, que dão á G U ER  
R A  A N G L O -B O E R . conir.isctamente om o irre.-istivel attractivo d'uma níir 
rativ.1 hstorica dos nossos d a s , o cn> anto da le tu ra  romantisada.

A Bibliotheca do DIARIO  DE N O TICIAS
apre ,en:nndo ao pnoliiro e.-ta obra em «esmerada edição,» e por um preço di 
m inuto, iúlgti prestar um serviço aos num ero ;os leitores que ao mesm 
tempo desejam deieitar-se e adquirir períe to conhecim ento dos succesu> 
que mai interessam  o mundo culto na actualidade.

Pedidos à Empi
Riui *io Diario d

D IA  RIO D E  NO IIC IA S
Noticias, 1 f o —• LISBOA

MACHIP̂ SINGER jlgricultura pa
ra as escolas 
primarias.

Vendas a prestações de Soo f 
réis semanaes

Oleo, agulhas e mais acces- 
sorios

Agente em Aldegallega 
I S S S A d A  

2, Praça Serpa Pinto, 2

P re ço  too réis.— L ivraria  Figuei- 
rinhas Junio r, 73, rua das O liveiras. 77

P O R T O

R E I S  < 5 c  A N I i S \ ! 0
— » CO M

OFFICÍMÁ DE CALDEIREIRO DE COBRE
m H M M u t i i u i H i i u m u m n i i m i r i i u u n

Encarregam-se de apparelhos de distillação contínua e 
intermitente e para esterilisação de fermentos de vinho 
pastorisador), bombas rara trasfego de vinho, aspiran- 

Le-premente e simples, pára-raios, canalisações em cobre, 
chumbo eferro, assim como todos os trabalhos em cobre.

P K I t l & I Ç A O  I N G X C I S D I V E J L

R U A  JO S É  M A R IA  D O S  S A N T O S — ALDEGALLEGA
234
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Chron ica do reinado de L u iz  X V )
Romance historico po r  

E. LAD O U CETTE
Os amores trágicos de Manon Les 

raut com o celebre cavalleiro de 
G rieu x. formam o entrechò d este 
rom ance, rigorosamente historico. a 
que Ladoucette im prim iu um cunho 
de originalidade devéras encantador.

A corte de L u iz  x v . com  todos os 
seus esplendores e misérias, é escr:- 
pta magistralmente pelo auctor d '0  
Bastardo da Rainha nas paginas do 
seu novo liv ro , destinado sem d u vi
da a alcançar entre nós exito egual 
áqueile com que foi recebido em Pa 
ris, onde se contaram p o r m ilhares 
os exem plares vendidos.

A ediçáo portugueza do p o pu lar e 
com m ovente rom ance, será feita em 
fasciculos semanaes de 16 paginas, 
de grande form. to, illustrados com 
soberbas gravuras de pagina, e cons
tará arenas de 2 volumes.
9 0  réis

4 . ® O  r é  l ã  © i o i 25«

2 valiosos brindes a todos 
os assignantes

Pedidos á Bibliotheca Popular. E m 
presa Editora. 162. Rua da Rosa. 162 

í ishoa

m r n n i
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Romance de aconteci
mentos sensacionaes e ve
rídicos occorridos na actua
lidade e mais interessante 
que os Mysterios de i5aris 
e Rocambole por Dubut 
de Laforest.

Pedidos á «Editora», lar
go do Conde Barão, 5o — 
Lisboa.

Relojoaria e  o u r i v e s a r i a
s m m 

da S ih d  SKhimoíeo

O  proprietário deste estabelecimento 
vem participai- aos seus estimáveis fregue
zes e ao publico em geral, que tem ao seu 
serviço, no seu estabelecimento, um bom 
official de relojoeiro, expressamente con
tratado, ex-empregado da casa Marques, 

íunqueiro & C .\  de Lisbôa.
Aproveitando esta occasião, roga aos seus estimá

veis freguezes o favor de visitarem o seu estabeleci
mento, onde encontrarão um bom sortimento em ob
jectos ue ouro e de prata e relogios de algibeira, de 
mesa e de parede.

Especialidade em concertos de relogios, taes como: 
chronometros, chronographos e de repetição de horas 
e minutos, dc sala, de corda perpetua e Pontalevér.

Acceitam-se propostas para concertos em relogios 
de torre em qualquer localidade.

Concertos em barometros, machinas de escrever, 
caixas de musica, machinas falantes, objectos de ouro 
e de prata. Tambem se fazem installações el.ectricas 
em repartições públicas ou a particulares, por preços 
módicos.

s as trabalhos se garantem par um anno

PHAÇA SERPA PINTO
. A L D E G A L L E G A [Í3 [9 -

2.34

iszm &j) P ° r  500 semanaes se adquirem as cele
bres machinas S IN G E R  para coser.

Pedidos a AURÉLIO .JOÃO DA CRUZ, cobrador 
da casa . « &  c.? <t concessionário em Portu
gal para a venda das ditas machinas.

Envia catalogas a quem os desejar, 70, rua do Rafct
ro —- Alcochete.


